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Maria Alexandra Trindade Gago da Câmara 
UAb | CHAIA | IHA- ARTIS | CITAR  

Título: Azulejaría barroca em S. Miguel: Dinâmicas decorativas no-
tas para uma visita

Palavras-chave: Património Integrado | Identidade | Azulejo barroco | 
programa iconográfico.  

Resumo:
Torna-se incontornável reconhecer que a arte do azulejo em Portugal e 
também em espaço atlântico tem na sua relação intrínseca com a arqui-
tetura, uma inegável originalidade, que muitos estudos têm abordado e 
desenvolvido.
Pretende-se nesta comunicação traçar num quadro geográfico centrado 
na ilha de S. Miguel, uma sucinta reflexão sobre a espacialidade barro-
ca, destacando o azulejo enquanto agente e elemento metamorfoseador 
desse mesmo espaço físico. 
Encontrando eco em todo o  arquipélago dos Açores, é sem dúvida na 
ilha de S. Miguel que se localizam em maior numero de exemplares, 
conjuntos azulejares situados nos séculos XVII e XVIII que se inscre-
vem nas principais tendências da azulejaria portuguesa.  
No decurso de Seiscentos e de Setecentos o azulejo foi utilizado em 
quase toda a ilha como revestimento total ou parcial de interiores de 
igrejas paroquiais, conventuais e monásticas, mas também em ermidas 
ou capelas edificadas em pequenas povoações rurais próximas ou afas-
tadas dos principais centros populacionais.  
Seguindo o ritmo de evolução estética, temática e técnica, a ilha de 
S. Miguel apresenta um panorama azulejar vasto, demonstrando bem 
a importância de muitos revestimentos azulejares que se conservam 
ainda in situ, apesar de alguns exemplares estarem desligados dos seus 
contextos originais resultando de uma certa incúria humana. 
O propósito desta abordagem é necessariamente amplo e abrangente, não 
privilegiando análises extensas de programas iconográficos, nem demora-
das biografias de pintores de azulejo. Quisemos sim, provocar um estímu-
lo e desafio ao estudo deste património identitário na cultura portuguesa.
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